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VIOLENTO

Israel Ubiratã Santos de Car-
valho, 37 anos, foi preso na
manhã de ontem por assal-

tar uma residência e violentar
sexualmente a moradora, uma

engenheira de 26 anos que foi
surpreendida ao chegar em casa.
O crime ocorreu em 22 de setem-
bro, no Uberaba.

“Em conversas com a vítima,
ela nos disse que, além do crime
de roubo, que foi violento por-
que ele estava armado e lhe deu
diversas coronhadas, o homem
ainda a esganou e praticou atos
libidinosos diversos com ela, o
que configura na legislação cri-
me de estupro”, afirma o delega-
do adjunto da Delegacia de Fur-
tos e Roubos (DFR), Emmanoel
David.

Segundo ele, a ação criminosa
durou aproximadamente 40 mi-
nutos e o suspeito ainda roubou

um celular e cerca de R$ 2mil em
dinheiro. Então, a investigação
começou logo após a ocorrência.
“Foi acionada a equipe de crimi-
nalística e foram colhidas diver-
sas impressões digitais das pesso-
as que estiveramna residência até
chegarmos nesse indivíduo. Um
trabalho de quase ummês”.

Além disso, a DFR contou
com o apoio do Instituto de Iden-
tificação do Paraná (IIPR) para
a confecção de um retrato fala-
do. “Através disso, foi possível
chegar até o suspeito que foi re-
conhecido sem dúvidas pela víti-
ma”, ressalta.

O delegado afirma que o ho-
mem é uma pessoa extremamen-

te violenta e fria. “Ele tem uma
extensa ficha criminal. Em 2009,
o suspeito foi preso em flagrante
por furto, em março por tráfico
de drogas e em outubro por furto
qualificado e receptação”, conta.

Agora, Israel foi autuado por
roubo agravado e estupro e pode
pegar até 20 anos de cadeia.

Suspeito
deestuprar
engenheira
durante assalto
à casadela é
presopelaDFR

Raquel Derevecki
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Israel foi muito violento.
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ENERGIA
A Delegacia de Fur-

tos e Roubos prendeu os
gerentes de dois estabe-
lecimentos comerciais
de Curitiba, por furto de
energia elétrica. Juntos,
os dois comércios pos-
suem uma dívida de mais
de R$ 100 mil junto à Co-
pel e, com a luz cortada,
usavam “gatos”. Segundo
o delegado Emmanoel
David, trata-se de um ho-
tel no centro e uma lan-
chonete de uma rede de
fast food no Água Verde.

ÁRVORE
Uma árvore caiu e

matou Maurício Grigibo-
vski no início da tarde de
ontem, no quintal de uma
casa da Rua João Reboli,
no Boa Vista. Maurício
pediu ao vizinho dos fun-
dos para cortar a árvore,
porque muitos galhos ca-
íam em seu quintal e ele
temia que a árvore esti-
vesse condenada. Maurí-
cio chamou um ajudante
para cortá-la, enquanto
ele segurava a árvore
com uma corda para não
cair na casa. Mas a árvore
acabou caindo em cima
dele próprio e não houve
tempo de fugir. O Siate
foi chamado, mas não
houve tempo de salvá-lo.

GRÁVIDA
Policiais civis do 8º

Distrito Policial, no Por-
tão, prenderam em fla-
grante um rapaz de 24
anos, por volta do meio-
-dia de ontem, acusadode
praticar roubosno interior
de um ônibus do trans-
porte coletivo que circula-
va no bairro. Segundo as
testemunhas, Carlos Hen-
rique de Lima, roubou o
celular de uma gestante e
ainda agrediu a vítima. O
motorista chamou os po-
liciais que foram rápidos e
pegaram o suspeito fugin-
do correndo. O Samu foi
acionado e prestou aten-
dimento a vítima, que está
no sexto mês de gestação
e passa bem. O preso já
tinha outras duas passa-
gens, ambas por roubo.

CONTRABANDO
Um ônibus de turismo

foi apreendido na tarde
de ontem com mais de
R$ 100 mil em produtos
eletrônicos contraban-
deados, escondidos em
fundos falsos. A aborda-
gemda Polícia Rodoviária
Federal foi na BR-476, em
Contenda. Entre os apare-
lhos estavam receptores
de TV, notebooks, GPS, e
HDs para computadores
e celulares. O motorista
de 27 anos, que foi pre-
so, informou que estava
indo ao Aeroporto Afonso
Pena, em São José dos Pi-
nhais, pegar um grupo de
pessoas do Chile e levá-
-los a Balneário Cambo-
riú, em Santa Catarina.

Roberto Carlos dos Santos
(foto), 49 anos, que se passava
por policial civil para extorquir
comerciantes do bairro Cajuru
foi preso em flagrante por poli-
ciais da Delegacia de Furtos
e Roubos (DFR).

De acordo com o
delegado Matheus
Laiola, as investi-
gações começa-
ram assim que a
equipe recebeu
denúncia de uma
pessoa que se pas-
sava por policial
para extorquir comer-
ciantes. “Na última sexta-
-feira abordamos o suspeito, que
estava em um veículo muito pa-
recido com o utilizado pela Polí-
cia Civil”, conta.

Segundo o delegado, no ve-
ículo havia um rádio comunica-
dor, um giroflex e uma máscara
balaclava. “O suspeito também

tinha um distintivo de polícia,
que usava no pescoço. Por isso,
nós o questionamentos e ele
disse que fazia parte da corpora-
ção”, informa.

No entanto, emuma consulta
rápida ao sistema, a equipe cons-
tatou a mentira. “Nesse momen-

to, demos voz de prisão e
agora estamos à espera
de comerciantes que
venham à delegacia
e confirmem que
esse homem real-
mente se passava
por policial civil
para conseguir van-

tagem indevida”, disse
o delegado, que autuou

o suspeito por uso indevido de
sinais do estado. Ele já tem pas-
sagens por estelionato e falsifica-
ção de documento público.

As diligências continuam
para localizar outro homem en-
volvido com as extorsões. De-
núncias podem ser feitas pelo
telefone (41) 3218-6100.

Raquel Derevecki

FALSO POLICIAL

Extorsão a lojistas

O delegado-chefe da Di-
visão de Homicídios e Prote-
ção a Pessoa (DHPP), Fábio
Amaro, afirmou que pedirá
um exame complementar no
sangue do adolescente de 16
anos assassinado dentro do
Colégio Estadual Santa Feli-
cidade (Safel). O crime ocor-
reu durante o auge das ocu-
pações das escolas, no fim de
outubro.

A informação divulgada
pelo delegado vem à tona após
um laudo do Instituto de Cri-
minalística não detectar dro-
gas no sangue do jovem, o que
contradiz afirmação da época
do secretário da Segurança
Pública, Wagner Mesquita,
que afirmou que os dois jovens
haviam consumido droga sin-
tética. O laudo, de 3 de dezem-
bro, foi publicado pela mãe do
adolescente no Facebook e re-
bate tal afirmação.

O documento mostra que
não foram detectados álcool
etílico, cocaína, antidepres-
sivos, anticonvulsionantes,
analgésicos, benzodiazepíni-
cos ou nerolépticos, nem “a
presença de anfetaminas e
metanfetaminas (ecstasy)”.

Para Amaro e para o secre-
tário, não houve contradição
nem precipitação na divulga-
ção daquela informação. “O
que o laudo indicou foi que
não houve uso e não foi pos-
sível comprovar o uso de duas
drogas sintéticas”, afirmou
Mesquita. De acordo com ele,
suas informações foram ba-
seadas nos depoimentos de
três testemunhas e do autor.
Segundo o secretário, há cen-
tenas de novas drogas sintéti-
cas, modificadas rapidamente
todos os dias. Portanto, o pró-
prio Instituto de Criminalísti-
ca teria dificuldade de atua-
lizar seus equipamentos para
detecção do delas.

Diego Ribeiro

MORTO NO SAFEL
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